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VENTILANDO COUSAS NOSSAS
A le x a n d r e  C U IT T O

Domingo ultimo, na residência do sr. Jacorao N. Pac- 
cola, representante da lavoura lençoense ao conclave da sex­
ta zona em S. Paulo, realizou-se |uma reunião sendo debati­
dos assuntos de interesse da classe.

0  que transpirou na reunião e o sr. Jacomo N. Pac- 
cola foi portador já é de dominio publico, dispensando por­
tanto qualquer outro comentário.

Mas na discussão abordou-se também particularida­
des que caracterizam claramente a vida política e economica 
de Lençóis e que devem ser salientadas.

Falou-se no ramal de Quatá e nos esforços de 
lençoenses junto ao governo do Estado, comprovando a su­
ma necessidade do trecho ferroviário na região e qual a si­
tuação aflitiva da zona agricula por falta de eficiente trans­
porte. Discutiu se as possibilidades de trazer a formação do 
trem Borebí-Virgilio Rocha á estação local ’e quais as pre­
sumíveis e futuras perspectivas da. nossa cidade com esse 
exito. Comentou-se ainda em que época Lençóis teve o seu 
maior desenvolvimento economico e considerou se aproxima- 
damente os recursos do município tão pretenciosamente des­
prezados quando reivindica suas mais altas aspirações.

Dessa prolongada palestra, que fôra convocada uni­
camente com o fito de harmonizar pontos de vista a serem 
expostas do dr. Fernando Costa pelo Jacomo N. Paccola. ven­
tilou-se casos que se não alcançarão outras finalidades ao 
menos servirão para estimular os eiementos refratarios aos 
beneficios lençoenses, cuja realização carecem da coopera­
ção coletiva.

Viu-se que em reunião um assunto puxa outro e as 
bôas iniciativas sempre têm origem quando ha plena comu­
nhão de pensamento.

Impressionante Crime de moríe em Alfredo Guedes
A crônica policial da 

ultima semana, registrou 
um impressionante crime 
de homicídio de que foi 
vitima Diogo Cavalheiro, 
moço bastante conhecido 
e relacionado em Alfre­
do Guedes, onde se deu 
o crime.

A vitima estava con­
versando com sua noiva 
na sala de visitas, quan­
do ouviu uma discução 
que provinha do botequim 
anèxo, de propriedade de 
seu futuro sogro, Santo 
Verni, discussão essa en­
tre seu irmão Francisco 
Cavalheiro e o crimino­
so, Benedicto Pereira dos 
Santos, vulgo Santo Pru- 
denciano, ouvindo este 
ultimo dizer ao primeiro: 
“Pule pTa fòra, hespa- 
nholzinho” ! Nesse mo­
mento, apezar dos rogos, 
da noiva, que se agar­
rou a ele para que não 
descesse ao botequim, e- 
le se desvencilhou da 
mesma e desceu a es­
cada que dà para o ar­
mazém, e, quando ia se 
dirigindo em direção de 
Benedicto para apazigua-

l-o, foi alvejado por dois 
tiros, dos quais um o a- 
tingiu no ventre.

A autoridade policial 
de Lençóis, Dr. Moraes 
Cordeiro, cientificado do 
fato, quando presidia ao 
espetáculo do Circo A- 
lhambra, ora nesta cidade, j 
imediatamente se trans 
portou em deligencia com | 
o Escrivão e duas pra­
ças, a Alfredo Guedes, 
fez submeter a vitima a 
exame de corpo e de de­
lito e tomou as suas de­
clarações. Em seguida a 
autoridade e os compo­
nentes da diligencia se 
dirigiram á fazenda “S. 
Joaquim” de propriedade 
dos srs. dr. Adhemar de 
Barres e Oswaldo de Bar- 
ros, onde reside o crimi 
noso, que è colono, ai, 
foi dado o ‘cerco á casa 
do mesmo, o qual rece­
bendo vóz de prisão, não 
reagiu, entregando-se.
Em seu poder estava a 
arma homicida, que foi 
apreendida pela autori­
dade.

A vitima, entre a cons­
ternação de toda a po-

N o t a  I m p c r í a n t e
TELEGRAMA

Graças a interferência preclaro Interventor Federal nos­
so Estado, Exmo. Sr. Dr. Fernando Costa, apraz-me levar a 
publicidade neste município, o telegrama recebido por esta 
Prefeitura do Palaeio, sobre a alta do Café que é a seguinte: 
preço estabelecido por 10 quilos tipo 4 mole 46S000 — tipo 
duro livre Rio 43S000 — tipo 4 Rio 38$000.

Da Prefeitura Municipal de Lençóis, em 31 — 7 — 1941.
JOAQUIM ANSELMO MARTINS — Prefeito Municipal.

0  Prédio da Delegacia  
de Policia

vai sofrer completa reparação

Ha poucos dias, renovando 
um pedido que já tem sido 
feito diversas vezes, o Dele­
gado de Policia local, Dr. Sig- 
maringa de Moraes Cordeiro, 
oficiou ao sr. Dr. Chpfe de 
Policia, solicitando com ur­
gência, mais uma vez, provi­
dencias para que sejam or 
denadas as obras de repara­
ção no prédio onde funcionam 
a Delegacia e Cadeia Publica 
de Lençóis.

Fm resposta ao pedido alu­
dido. o Dr. Moraes Cordeiro 
recebeu o seguinte oficio:

«São Paulo, 24 de Julho de 
1941.

N.o 6949. A Sua Senhoria 
o Senhor Doutor Delegado de 
Policia de Lençóis.

Senhor Delegado de Policia:
Com referencia ao oficio 

de 14 do corrente, dessa De­
legacia, solicitando providen­
cias desta Repartição no sen­
tido de ser autorizada a exe­
cução dos reparos que ainda 
se fazem necessários no pré­
dio ocupado por essa depen­
dência. — cumpre-me infor- 
mal-o de que, nesse sentido, 
foi oficiado á Secretaria da 
Viação e Obra« Publicas.

Valho-me da oportunidade 
para reiterar a V. S. os pro­
testos de minha distinta con­
sideração.

O Diretor de Contabilidade,
(a ) José Afvim da Cunha Bueno

pulação de Alfredo Gue­
des, veiu a falecer, horas 
depois, no hospital de A- 
gudos, para onde foi 
transportado o ferido pa­
ra ser operado.

0 fato delituoso se pas­
sou na noite de 26 de 
Julho ultimo, por volta 
das 22 horas e meia.

O inquérito ja foi re 
metido com o pedido de 
prisão preventiva.

Reunião de Lavrodores 
da Cana

O que foi exposto a s. excia. 
d i . Fernando Costa: Credito 
agricula ao pequeno lavra­
dor. Estação Experimental e 

Redução de Impostos.

Dia 27 de Julho p.p., na re­
sidência do snr. Jacomo N. 
Paccola reuniu-se grande nu­
mero de lavradores do muni- 
cipio afim de serem ouvidos 
acerca dos pontos capitais 
que seriam expostos pelos 
representantes da classe do 
sr. Interventor.

Depois de longas e averi­
guadas conversações, chegou- 
se a conclusão que o sr. Ja­
como seria portador do se­
guinte e que a lavoura len­
çoense mais se sente neces­
sitada : Credito agricula ao 
pequeno lavrador, creação 
de uma Fstação Experimental 
e a redução de impostos so­
bre a quartola de aguardente.

Também foi lido um impor­
tante memorial que foi entre­
gue ao snr. Interventor, cujo 
conteúdo e a aplanação com­
pleta do imposto que está a- 
tualmente sujeita uma quar­
tola de aguardente.

I.^ONTO lE U Ü K U L
A Coletoria Federal des 

ta cidade comunica por 
nosso intermédio a todos 
aqueles a quem possa 
interessar, que o impos­
to sobre a renda deverá 
ser pago naquela Repar­
tição até o dia 20 de A- 
gosto, corrente. Depois 
desse prazo o imposto 
será cobrado acrecido da 
multa de móra, 10%.

Clube Recreativo Lençcense
O sr. Alfredo Crês partici­

pa-nos que, dentro de poucos 
dias, será aberto o «Clube Re­
creativo Lençoense».
A futura casa recreativa e de 
diversos lençoenses, que sem 
duvida nenhuma virá preen­
cher uma grande lacuna nos 
ambientes sociais desta cida­
de, será instalada no prédio 
«Bela Vista».
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G rupo Escolar de Lençóis
Balancete da Caixa Escolar

MEZ DE JULHO
Saldo que veio do mês anterior 3331900

RECEITA
Contribuição dos Srs. Pais de alunos

(arrec. do mês) 106-S200
Contribuição do Diretor e Profs. do

estabelecimento (arrec. do mes) 21 $000
Soma 127$200

DESPEZA
Pg Padaria Baccili s/ forn. pães dur.

o mês (s] nota sem n.o) 95S900
Pg Irmãos Luminatti s/ forn. material

escolar (s/ nota n.o 407) 101 £600
197$500

Saldo que passa para o mês de A- 
gosto e que se acha dep. na Cai­
xa Economica local (caderneta 
n.o 218) 263S600

Lençóis, 31 de Julho de 1941
João B. Vianna Nogueira 

Diretor

Henrique Bertolucci — Presidente
Dinorah Lopes — Tesoureira

R e s e n íia  d a S a m a n a
Nova Iorque — Anun­

cia-se que será enviada 
brevemente uma missão 
dos Estados Unidos á Rus 
sia.

Toquio — Está iminen­
te um ataque das tropas 
niponicas em Sibéria.

Berlim — Por estes dias 
serão dados a conhecer 
importantes noticias acer­
ca da grande batalha que 
se está travando pela pos 
se de Leningrado e Mos 
cou.

Washington : — Os Es­
tados Unidos estão dis­
postos a abandonar a po- 
tica de apaziguamento 
para com o Japão.

Roma — Com a visita 
de representantes norte 
americanos á Rússia fi­
cam ligados os paizes li­

-.1. ptr/f-v ' '-3W j&s:
brnVL.-it teèsefí a Ia C3E

BC4 SEU í
BíLiS

Sem Calomelanos— E Saitará da Cs.iia 
Disposto Para Tildo

Seu ficado  deve d e r ra m a r ,  d ia riam en te ,, 
no  e sto m ag o , um  li tro  de biC.s. Ss ?. oilis r.áo 
c o rre  liv rem e n te , os a lim en to s  n ão  são  
d ig e rid o s  e ap o d recem . Os gnzcs in ch am  o 
esto m ag o . Sobrevem  a  p r is ã o  de v e n tre  
V ocê sen te -se  a b a tid o  e com o que enven f * 
nad o . T udo  é a m a rg o  e a  v id a  é um  m a rty r io .

U m a  s im p les  ev acu ação  não  tc c a r á  a  
c au sa . N a d a  h a  como a s  fam o sas  P illu las  
C A R T E R S  p a r a  o F ig a d o , p a r a  u m a  acção 
c e r ta . F azem  c o rre r  liv rem e n te  esse  litro  
de b ilis , e você sen te -se  d isp o sto  p a r a  tudo . 
N ão  cau sam  dam no  ; são  su av es  e con tudo  
são  m a ra v ilh o sa s  p a ra  fa z e r  a  b ilis c o rre r  
liv rem e n te . P e ç a  a s  P illu la s  C A R T E R S  
p a ra  o F ig ad o . N ão  acce ite  im itaçõ es. 
Preço 3$000

deres da democracia ao 
comunismo.

Viclií — Foi as-inado o 
acordo franco niponico 
sobre a Indo-China.

La Paz — A falia de na 
vi os norte-americanos es 
tá ameaçando seriamen­
te os mercados intercam- 
biais dos Estados Unidos 
e a America Latina.

Lio A «Central do 
Brasil» cobrará 50% por 
cento de multa sobre o 
valor das passagens ao 
viajante que for encon- 
encontrado sem bilhete.

Rio — Anuncia-se que 
no período de l.o de Ju 
Iho de 1940 a 30 de Ju­
nho de 1941, o Brasil ven­
deu 2 milhões de sacas 
de café.

Rio O governo do Pa­
raguai decretou feriado 
nacional o dia da chega 
da do sr. Getulio Vargas 
àquele país.

Moscou — Em círculos 
hem autorizados acredi­
ta-se que esta gueira ter 
minará em um desastro 
so conflito quimico.

FRACOS_E f-._,\VÜOS! 1
Fome:.: j

VINHO C -O  0 7  AO 1
Do Ph. C h . J gò-j  d j i l .a  . .

Empregedc cc® exi:o  n*.

T osses

e s fr ia r e s  

S ro n c h .ls s  

: srro: h u lo se  

Cor,vai-  c?.nç is

lN H O ~ C R E O S C í.v r ;
é um g? õdor eOd/s.

Encerramento da ca­
ça de campo

A Secção de Caça e 
Pesca do Departamento 
de Industria Animal, faz 
saber que encerrou-se no 
dia 31 de Juiho p.p. o pe­
ríodo para a caça de Cam­
po (Perdizes, Codornas e 
Perdigões).

Umã  n o v a  t a x a  
p a r a  a l a v o u r a

i
A s n o ssa s  la v o u ra s  v ê m  scír-rn 

do  m u ito  com  as  sêcas pro!-: li­
g a d a s , os p re ço s  b a ix o s  e a fa lta  
de  m erc ad o s . N e m  p o r  isco c o n ­
tu d o  d e ix a  o  la v ra d o r  d e  e n fre n ­
ta r  a c rise  com  to d a  co rag em .

S. P a u lo  q u e  só  c u lt iv a v a  café . 
h o je  p ro d u z  d e  tu d o ,  n u m a  so ­
b e rb a  a f irm a ç ã o  d e  c a p a c id a d e  
e d e  t r a b a lh o .

E x is te m , n o  e n tr e ta n to ,  p ro b le ­
m as  p a r a  o la v ra d o r ,  c u ja s  solu- 
çõ cs-e in d a  n ã o  fo ra m  e n c o n tra d a s .

A  s a ú v a ,  p o r  ex em p lo , ro u b a  
m ai d e  30 %  d a s  c o lh e ita s  e seu  
c c m b a te  é d if ic il, p e n o so  e caro .

A g o ra  fo i c r ia d a  u m a  n o v a  
T A X A  p a r a  c o m b a te  la  !

N ã o  se a la rm e m , 110 e n tr e ta n to ,  
sen h o : es la v ra d o re s  I

N ã o  é u m a  t a x a ! N ã o  é u m  
in pó- to  ! A p e n as  u m  D rocesso 
m ‘ d o m o  p a ra  c o m b a te r  a  s a ú v a , 
m o ' - n d  •>-a  d e f in i t i v a m e n t e  I O 
I L T i o T O E  T A X A I

1 : : . ,n to r  T a x a  Soc. L td a . ,  à 
roo. . íà.-m inr.rio, 60, S ã o  P a u lo , 
pr-, a rá  q u  Iq u e r  in fo rm a ç ã o  que  

c lc: ■ 1 c ita d a .

(Antiga Casa : VIOLETA)

V rua lõ de Novembro n. 
554 nesta cidad.e, aluga-se o 
prédio com dependencias pa­
ra uma casa de negocio e 
residência nos fundos.

Tratar com o sr. Benjamin 
Fayad em Lençóis.

t'.4HTESKAS Et E S.4IJM4

O Centro de Saúde de São 
Manoel avisa aos interessa­
dos que as Carteiras de Saúde 
expedidas em 1939 devem ser 
revalidadas a partir deste mês.

Até segunda ordem, éssas 
revalidações serão taxadas 
com uma estampilha estadoal 
de 25000 (Dois mil réis) da 
qual os interessados deverão 
se munir.

S. Manoel. 1 de Julho 1941.
a) Dr. Álvaro Mil!cr 

Médico-Chefe.

O Centro Espirita Luz 
Caridade e Amôr (Fun­
dado ha 22 anos) á rua 
Maria Lacerda, 66 - Rio 
de Janeiro, mantem Con- 
sultorio médico gratuito, 
sob a direção de médico 
espirita.
Escrevendo, declare clara­

mente nome, idade e residên­
cia, juntando envelope selado 
e subscrito para a resposta.

F U T E B O L
Mais uma em polgante partida 

na cancÇ>a lençoense.

Buscando uma ampla 
reabilitação a A. A. Len­
çoense enfrentou na tar­
de de domingo a A A. 
Rotucatuense.

Quando os rapazeslen- 
çoenses entraram no gra­
mado, sabiam a necessi­
dade de uma vitorio, pois 
em vista do insucesso 
anterior, um empate não 
convencería, e uma der 
rota seria desastrosa pois 
abalaria a moral da equi­
pe para os proximos con 
frontos.

Daí a brilhante perfo- 
mance que os nossos 
cumpriram incapaz entre­
tanto de lhes dar a vitó­
ria, pois alem de terem 
pela frente um adversário 
capacitado como foram 
os boíucatuenses tiveram 
contra si o fator da sorte.

Dizer que os visitantes 
estiveram longe de me 
recer a vitória seria in­
justiça mas verdade e que 
sómente venceram graças 
a falta de chance dos 
nossos dianteiros que per­
deram ocasiões preciosas.

Os nossos começaram 
um tanto inseguros dando 
ensejo a incursões perigo­
sas dos botucatuenses, 
mas rapidamente conse- 

j guiram controlar a parti*
| da para aos 15 minutos 
conseguir por intermédio 
de Renato o primeiro 
ponto.

Pouco depois, a despei' 
to do forte dominio dos 
locaes, os botucatuenses 
conseguem empatar, ter­
minando com o «placard» 
de 1 x 1 a primeira fàse.

No tempo derradeiro 
foi ainda mais acentuada 
a pressão contra o ultimo 
reduto visitante que es­
teve em grande perigo 
pois não foram poucas 
as bolas defendidas pela 
trave, ou postas fora pe­
los nossos atacantes de 
maneira incrível.

Já no final, quando es- 
perava*se que a partida 
terminaria empatada os 
visitantes conseguem de 
modo inesperado o seu 
segundo tento vantagem 
que conseguiram manter 
até o termino da luta.

Do quadro local não ha 
elemento a destacar, to­
dos jogaram muito bem.

Hoje, afim de enfrentar a 
equipe lençoense, visitará es­
ta cidade o forte conjunto do 
«E. C. Bandeirantes» de São 
Manoel, o qual, vindo inte­
grado de elementos de fama, 
nos proporcionará uma tarde 
admiravel, dada a firme von­
tade dos locais.



O E’CO

(X QtApeAbaA da 

GA£anç,a
Narração

Sobre um belo berciuho 
de vime, coberto de um 
rico cortinado de rendas, 
dorme uma robusta cre- 
ança.

Dorme em um quarto 
grande respirando o ar j 
puro e fresco que entra j 
pelas janelas abertas. De j 
vez em quando, a mãe j 
vai observar-lhe o sono. j

Abre os lábios num sor­
riso mostrando dois den- 
tinhos alvos anunciando 
sonhar com a mamãe ou 
talvez com algum anjinho j 
do céu. De repente, ieva I 
um dedinho á boca me­
xe-se e acorda. Descobre 
as perninhas rechonchu­
das bate-as uma de en­
contro a outra e põe se a 
cantarolar uma canção ' 
que só ele entende.

Estende os olhinhos a- 
zuis, muito vivo para to­
dos os cantos como para 
procurar a mamãe e só 
fica satisfeito quando es­
ta, vem tirar-lhe dali co­
brindo-o de beijos e abra­
ços

LAURO BATISTa 
3.o ano masc. do Grupo i 
Escolar de Lençóis.

A Exploração da 
• i ie a  !

S. Paulo, U. J. B. -  A 
exploração da mica, no 
Brasil, se iniciou em 1914, 
quando exportamos 18 to­
neladas desse mineral, 
contra 162 toneladas em 
1918.

Hoje, a mica figura co­
mo um dos principais pro­
dutos minerais exporta­
dos pelo país. Em 1938, 
aparece em quinto lugar, 
com um total de 521 to­
neladas, ou sejam 5.141 
Contos de réis, contra 435 
toneladas ou 7.891 contos, 
em 1939. Em 1940 essa 
exportação subiu a . . 
1.117.474 quilos, no valor 
de 15.755.722.

Esse aumento é expli­
cável pelas inúmeras a- 
plicações da mica nas 
industrias de guerra, o 
que determinou um au­
mento natural do consu­
mo desse mineral.

Um processo favorito 
da medicina chinesa con-

P  i55

.-V-
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H C T I 6 !

©  C A L O R . ,
1

sisie em espetar o enfer­
mo, em certas partes do 
corpo, com ura alíinete 
ou estilete de cobre. A 
ciência ocidental caçoa­
va desse antigo método, 
mas a de agora o enca­
ra com respeitosa curio­
sidade. Comprovou se que, 
cravando uma agulha em 
certas partes do corpo, 
produz-se uma ação nos 
centros nervosos, que tem 
como consequência a ces 
sação das dores nevrál­
gicas e cia ciática. A «cum 
penção», tal o nome aes 
se processo alivia tam­
bém a asma.

Olíie Guarani
Hoje, em duas colos­

sais sessões, «Coração de 
um Trovador», com Don 
Ameche e Al Joson - Co- 
loso . . .  — Ainda no pro­
grama, um colossal de-

j senho de Disney.
3.a feira — «Policia Es­

pecial» — com os 3 Va­
lentes.

5.a feira -- «Aves sem 
Rumo», com Anne Sbir- 
ley — Formidável.

Sabbado — «Mania de 
Holywood — com o Gor 
do e o Magro.

Domingo — «Folia no 
Gelo — com James Ste- 
wart e Joan Crawford.

N o tic ia s  d8 B o re b í
Do Nosso Oorrespondonte

Fazem anos:
No aia 6, a srta. ídali- 

na A. Sanchez, filha do 
sr. João Áscencio San­
chez, comerciante local.

-No dia 7, o menino 
Rubens, filho do sr. Lean­
dro Bozolan.

-No dia 8, a menina Ju- 
pira, filha do sr. Agripino 
de Oliveira Lima, sub pre 
feito deste Distrito.

!Z >a a â  õ u ew m ô

PlO RQ U E Kolynos é concentrado e 
I  dura  duas vezes  m ais que as pas­
ta s  communs. E is a razão por que 
duas crianças não usam  m ais do que 
a  quantidade necessária a um a.

Jiconomize com Kolynos l

vv

A -XTv f.ÕA-

Balões de experien-
cia sobre L e n ç ó is ?
Quarta feira ultima, pou­

co mais ou menos ás 14 
horas, em Lençóis correu 
a noticia de que um e- 
norme balão estava, á 
grande altura, sobre a ci­
dade.

Postos imediatamente 
em execução alguns bin­
óculos, constatou-se tra­
tar-se de um balão estra- 
íosferico da experiencia 
do prof. WiSliam P. Ges- 
se, sol-tona visinha Bauru.

Quinta-feira, ás 10 ho­
ras, registrou-se o mes­
mo fenomeno, verificou-se 
ser ura outro balão.

Se é que as lunetas bi- 
noeulares não desiludi­
ram os observadores len- 
eoenses, as «belonaves» 
do prof. Jesse, que nos 
dirão das suas experien- 
cios sobre os raios cós­
micos na estratosfera, tra­
çara m os ceus de Lençóis 
nos dias 30 e 31, nave­
gando rumo levante.

Sífilis E Qutras 
O ereiaíoses!

Atesto sob fé do meu 
gráo que tenho emprega­
do o magniiico depurati- 
vo do sangue denomina­
do «ELIXIR DE NOGUE1 
RA, do Farmacêutico e 
Quimico João da Silva 
Silveira, nos casos mais 
rebeldes de sífilis e ou­
tras dermatoses e tenho 
obtido os melhores resul­
tados.

BELEM, Pará.
Dr. Pedro Nunes 

Rodrigues
(Firma reconhecida)

fcLIXIR ~D£ NOGUEIRA
O  remedio que tem depurado 

o sangue de tres gerações 
Fmoregado com exito nas;

spí .has
-X .-,1 h e u m e í is m o  ! f ■' Ji

í;  S Lscrophulas
S ta A íÁ d  syphiluícas

SEMPSE o  MESMO ! ...
SEM ‘ í  O MElHOtl...

zvm D-.
Grrm  íe  0& pur«!ivs i :i s-v „u .

A n u n c ia r  n e s te  jo r n a l é  
a u m e n ta r  o lu c r o  d e  su a s

v e n d a s !
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[Na sei. 
i Cresci.
" Vivo e luto.
\Um dia morrerei,
Morrerá meu corpo . . .
Mas ha uma vóz silente e 

misteriosa, 
Que me segreda,sem palavras, 
Mudamente,
Uma coisa tremenda, 
Incompreensível, sobrenatu­

ral . . .
(Eu não compreendo,
E  não ha ninguém que o com 

preenda . . . )
Diz-me esta vóz interior,
Que ha qualquer coisa den­

tro em mim, j
— Um ardentíssimo fu lgor— í 
Que nunca, nunca morrerá!... j 
Que eu tenho uma alma irnor- !

ta l!

Não deixo nada para nin­
guém :

Levo tudo comigo, tudo, tudo. 
Os milhões que ganhei aqui... 
Quero comprar céu o com esse 

dinheiro . . . 
Quando eu morrer, levo co­

migo,
Para comprar a Luz da E-

terniclade,
— Tudo o que aqui ganhei

por tudo o que sofrí !
W ALDO

Aniversários
Fazem anos:
Hoje, o menino Pedro, 

filho do sr. Ticiano Netto;
— amanhã, [transcorre | 

a data natalicia dos srs. | 
Hermenegildo e Vitorio 
Coneglian, o primeiro so- 
cio das usinas Segala & 
Cia., nesta cidade e o se­
gundo fazendeiro estabe­
lecido neste município;

— dia 7 do corrente faz 
anos a menina Maria, fi­
lha do sr. Virgílio Frezza,

— dia 8 do corrente 
transcorre a data natali­
cia da srnha. Iva Carani, 
filha do sr. Edilio Carani, 
proprietário do Posto «E- 
nergina» desta cidade.
Para Minas Gerais

Mudaram-se, novamen­
te, desta cidade para S. 
João d’El Rei, Minas Ge­
rais o sr. Murray M. de 
Carvalho e sua exma. 
esposa d. Maria Zilío M. 
de Carvalho, fixando re­
sidência no Hotel Hudson.

Casamentos
No dia 31 do corrente, 

ás 17 horas e meia, na 
Igreja Matriz de Piratinin 
ga, realizou-se o enlace 
matrimonial do dr. Anto- 
nio Moreto Sobrinho, filho 
do sr. Luiz Moretto e de 
d.a Joana Borin Moretto, 
com a srta. Cacilda A- 
parecida Timachi, filha 
do sr. Amilcar Timachi

DIRETOR:

Alexandre Chitto
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B E I J O  P Ó S T U M O
( S T E C H E T T l )

tf A/í

Eu morrerei: a grande noite austera 
Vem chegando com o tempo que não pára ;
Já a cova negra a minha carne espera,
E, abrifauce e faminta, se prepara . . .

Quando tudo renasce à primavera,
Eu só não tornarei da terra avara ;
E, do meu corpo, que no chão se altera,
Brotará a mangerona, humilde e rara.

Em nome deste amôr, vai lá querida,
E, sobre a tumba compassiva e pura,
Colhe uma planta do meu sêr nutrida.

Beija-a, porque aos teus beijos de ternura.
Logo os meus ossos, como outr’ora em vida, 
Palpitarão de amôr na sepultura !

BAPTISTA CEPELLOS

3 0 E

e de d.a Regina Timachi.
Ao enlace, que consti­

tuiu uma relevante nota 
social nos ambientes pira- 
tininganos, no religioso 
testemunhou o áto, por 
parte do noivo o dr. A- 
leixo Delmanío e sua ex­
ma. sra. d.a Rina Delman- 
to, e no civil dr. Ângelo 
Vella e sua exma. esposa 
d a Maria Angela P. Vella. 
E por parte da noiva fo­
ram padrinhos, no reli­
gioso, dr. José Lisboa Ju­
nior e exma. sra. d.a Sil- 
vanira Lisboa Junior e

no civil sr. José Baptista 
de Souza e sua exma. sra.
d.a Maria Augusta de 
Souza.

— A’s primeiras horas 
do dia 31 do corrente, re­
alizou-se, na Matriz desta 
cidade, o enlace matri 
monial do jovem José 
Giofré, filho do sr. Do­
mingos Giofré, falecido, e 
d.a Santa Giofré, com a 
srita. Adelina de SanlL, 
filha do snr. Marino de 
Santis e d.a Antonieta 
Oblatore de Santis.

- - - - (OPINIÃO DE F .A .N .)”

O Brasil precisa ter cine­
ma. Não para sêr melhor do 
que o americano e nem igual 
ao argentino. Para sêr cine­
ma brasileiro. Ter f ita s  que 
coutem ao \brasileiro que o 
seji pais é um grande pais J 
Que lhe diga com “documen­
tação fotografada”, que so 
mos um povo inteligente, há­
bil, capaz de fazei qualquer 
coisa que preste. Que pro­
gredimos. Que temos gente 
bonita. Oue a raça melhora 
dia a dia. Um cinema pe­
queno e modesto que, custan­
do pouco, possa viver só cont 
o nosso mercado, porque o 
mercado estrangeiro não nos 
recebería assim sem mais 
conversa. Vamos, portanto, 
fa zer  cinema! Como? Muito 
facilmente. Cada leitor des­
tas linhas pode sêr um gran­
de animador cio cinema bra­
sileiro e um construtor de 
sua realidade “constante”. 
Basta que tire á prevenção 
que tem contra o cinema do 
Brasil. Que comece a assis­
tir os complementos com sen­
so de critica construtiva, a- 
chando os defeitos, mas tam ­
bém sentindo as qualidades. 
Que, com seu despreso, afas­
te os maus elementos. Os ca- 
vadores que fazem  cinema 
brasileiro como “matéria pa­
ga", não girando um metro 
de f ita  que não corresponda 
a tanto em dinheiro como 
'propaganda" ! A pia adindo, 
os heróis do cinema brasilei­
ro que não param de fa zer  
f ita s  apesar do ambiente in­
grato que as mesmas encon­
tram.

A Ctnédia e Adhemar Gon­
zaga são duas realidades 
verdadeiras que merecem a 
confiança geral de todo B ra­
sil. Porque a Cinédia é uma 
fábrica que tem custado fo r ­
tuna e por enquanto tem si­
do apenas um resultado “re­
lativa mente" compensador. E 
porque Adhemar Gonzaga é 
é um desses homens que se 
contam nos dedos, rarissimo 
porque persiste num terreno 
ingrato como o diabo!

A Sonofilme também me­
rece nossa esperança e con­

fiança, caso mude sua orien­
tação de só film ar “tiros" 
carnavalescos.

E se hà «alguem« que me­
rece confiança, podemos es­
perar alguma coisa do cine- 
nema brasileiro. Entremos, 
portanto, com esta pequeni­
na parcela que é só de bôa 
vontade. Tenhamos simpa- 
tío pelo cinema brasileiro.

Hoje, no Cine Guarani, duas 
extraordinárias sessõis ás 19 
e 15 e 21 horas, apresentação 
do colossal filme:
«CORAÇÃO DE UM TROVADOR»

Medico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

b Leio Toccí
Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.

L. Ssrocabana - Lençóis - E. S. Paulo


